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atuação 
do Brasil 
em maracay 

Tarso Dutra, Ministro da Educação e 
Cultura 

o Brasil compareceu à Quinta Reu
nião do Conselho lntemmericano Cultu
ral, em Maracay, na Venezuela, pkna
mente habilitado a desincumbir-se das 
ta1'efas que ali deveria, enfrentar. Uma 
Comissão Inte1'ministe1'ial, integrada tam
bém pelo Itamaraty, ocupou-se, em várias 
reuniões, realizadas no Ministério da Edu
cação, do exame dos p1'ojetos que o Go
vêTno b1'asileiro deveria ap1'esentar, ten
do (em vista não apenas os objetivos de 
nosso Govêrno nos programas a SeTell1, 
debatide,s em Maracay, mas também o 
ideal supe1'i01' da, integmção americana. 
Estabelecidas as p7'ioridades, avaliados os 
nossos esforços ntteionais ell1, face da con
tribuição exte1'na solicitada, foi possível, 
na, Reunião, obte1' para os nossos proje
tos, em sua quas,e totalidade, recomenda
ção de apTovação paTa execução peLIJ,s es
truturas a serem postas em funcionamen
to muito bTeve. Tanto no campo do Pro
gmma R egional de Desenvolvimento Edu,
cativo como no do PTogT.IJ,ma Regional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 
nossa Delegação alcançou, em Ma1'acay, 
todos os objetivos de, Brasil, r,ecompensa 
justa para todos os nossos esforços na 
preparação antecipada da 1',epresentação 
brasileira. 
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A beiegaçiio brasileira. foi, outrossim, alvo de nume
rosas distinções por parte das demais Delegações, o que 
bem atesta a posiçãc, p?'ivilegiada do Brasil no certame. 
Em primei?'o lu.qar, coube-me, como Chefe da Delega
ção brasileira, discu?'sar na solenidade de instalação da 
Reunião, numa mensagem de agradecimento à Venezue
la, país-sede da conferência. Vi-me, igualmente, no mes
mo dia, leleito para a Presidência da Comissão de Ciên
cia e Tecnologia, das de maior importância para o nosso 
País. Rep?'esentantes nossos c·cuparam também a presí
dência de duas Subcomissões da Comissão de Educação. 
Em tôdas essas oportunidad.es, a escolha do Brasil foi 
feita em conseqüência a um movimento espontâneo das 
Delegações dos pa.íses irmãos, o que ainda mais r,ealça 
nossa posição. Tudo isso, somado às expressivas reco
mendações feitas em tôrno de nossos projetos governa
ment.xis, leva-me à conclusão de que a Delegação brasi
leira soube cumprir com seus dever,es, trl'.Lbalhando setn 
esmorecimento, d1'a e noite, todc·s os dias da reunião, 
inclusive domingo. para que seu mandato pudesse ser 
cabalmente honrado. 

Ne' campo da C1'ência e da Tecnologix, a V Reunião 
do CIC aprovou as recomendaf}ões básicas c.o Grupo de 
Especialisf.'.Ls e decú.liu, que, enquanto não vie?' a se?' 
constituído o Comitê ExeC1divo de Ciência e Tecnologia, 
e para qu,e não se adie desnecessàriamente o Programa 
de Desenvolvimento Regional em Ciência e Tecnologia, 
preste o referido Grupo de Especialistas a indispensá
vel assessoria. científica na seleção, avaliação ,e autoriza
ção para o início de projetos e áreas científicas pri01'i
tárias. Dessa forma e dada a catego?'ia dos "centros de 
excelência" que a OEA ar?'ol01~, no Brasil, é virtualmen
te certa a escolh.'.L de nosso País para que nêle atuem 
como centros de treinamento e de pós-graduação em 
alto nível, permitindo amplia?' sua atuação nac1:onal e 
latino-americana. 

Como observadores à Reunião do CIC estiveram pre
sentes, entre outros, representantes de Israel, do Insti
tuto de Cultura Hispânica, do BID e da Universidade 
da Califórnia. Dos entendirnentos h'.Lvidos nos intervalos 
das sessões, é muito provável virem as instituições de 
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ci~ncia do Brasil a ser por eias beneftciada;.s, atravJ~ 
de ação bilateral. Além ~i~so, em convers.'1,çoes mantt
das entre delegados brastletros e seus colegas represen
tantes de países do Continente, for,am entabuladas nego
ciações que prcmetem ?'ápido segutmento, favorecendo o 
intercâmbio de cientistas e tecnólogos. 

Os pontos de vista básicos, que a Delegação do Brasil 
levou a Maracay, puderam ser defendidos com sucesso, 

No âmbito da Comissão de Educação,. o Br~il viu 
recomendados para adoção. projetos ~elat'!:vos ,a tmp01:
tantes matérias educacionatS, nos quats nao apen~s solt
citamos reCUTSOS adicionais da OEA, como tambem ofe
Tecemos facilidades de aprendizagem. e treinamento a,0s 
nossos irmãos ,latinc ... americanos. Asstnalam-se os segutn
tes projetos assim recomendados: prepar:lJ,çã? de pro f es
sôres de atrtes industriais paTa o prtmetro c1.cl~ d? 
ensino secundário melhoramento do ensino da pnmeL
Ta série primári~, assessoramento técnico _pat'a a,des.
tramento da mão-de-obra acelerada, forma<;ao de tecm
cos pa'ta a indústri.'.L têxtil, fo?·mação. de técniccoS para 
a indústria de peles e COU1'OS, planeJamento da esco.la 
integmda de oito anos, meios áudio-vis1wis e matenal 
didático de projecão pam p1'ofessôres e al1mos e Faculda
de Interamerica,,(a ele Educação. 

Os p1'ojetos recomendados envolve,,:~o a conce~são ao 
Brasil de créditos de extensão ap?'ectavel, de ce1'cf!' de 
quatrocentos mil dólares no primeiro .'.Lno de functOna
mento do Pn·:;rama Ed1!cat1.vo. 

Quanto à Faculdade lnteramericana de Educação, 
projetada no âmbito da Universida,de Federal ~e J?anta 
Maria, sua inspi?'ação decorre de u11ta expenenc'1.~ de 
integ~'ação que essa. Universidade, onde estudam mf!'ts de 
duzentos jc.vens latino-.'.Lmericanos, já vem realtzando 
com sucesso. 

Na Comissão de Cultura, vá'rios projetos beneficia~ 
rão o Brasil, pelo seu efeito multiplicadc·r. Gr~ças, a 
atuação da representacão do Bt'asil, estender-se-a d1.?·e
tamente ao nosso País o projeto relat1'vo à criação de 
Centros-Pilotos pam conservaf}ão e restauração de mo-
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nu:ntentos, com ô ap'roveitamento de um iabomt6rio
atélie1' a ser sediado no Rio de Janeiro, Aprovou-se 
ainda uma indicação de cooperação com o Museu de 
Arte de São Paulo , 

Também fC1"am encaminhados, com recomendação, 
ao Comitê de Ação Cultural, para estudo intensivo, o;; 
projetos brasileiros referentes ao Centro Cultural de 
Brasília, Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro e Uni
dades Culturais (Biblio·tecas demonstrativas), 

Considero fundamental 'referir como êxito do tra
balho da Delegação Brasileira o inestimável apoio per
manente 1'ecebido do Excelentíssimo Senhor Marechitl 
A1'thur da Costa e Silva que, determinou-me adotasse 
medid.as capazes de tornar efetiva, em nosso País, a 
Declaração de Presidentes, por êle firmada, em Punta 
del Este. Por outro lado a ajuda recebida do Ministério 
das Relações Exteriores merece ser lou,vada. 

O fato de ter sido atribuída ao Brasil, na minha 
pessoa, a Presidência do Conselho Intemmericano Cul
tural, dt), Organização dos Estados Americanos, diz bel1t 
alto do trabalho desenvolvido pelo nosso País na área da 
Educação, da Cultum e da Ciênci.'.1, e Tecnolc-gia. Êsse fei
to, dentro da Organizaçãe- dos Estados Americanos, enal
tece o nosso País e a hOn1'a que me dá permite dize1' de 
meu orgulho de ser bmsilei1'o. R epa1'to, entretanto, todo 
o êxito com os integmntes da Delegação, escolhidos pe~o 
P1'esidente Costa e Silva, e dos quais só recebi os melho
Jres labÔ1'es em todo o desenvolvimento da V Reunião do 
Conselho. Interamericano Cultural, 

Por outro lado, considerar-se Brasília como sede da 
próxima reunião do Conselho Interamericano Cultural, 
estimula os brasileiros a verificarem que a palavra do 
Eminente P1'esidente Cost.a e Silva, de consolidacão da 
Capital Federal, se transforma, cada dia, em p~ena rea.
lidade. 

Resta-nos, pois, na Presidência do Conselho Inte1'a
mericano Cultural, desenvolver, com o nôvo Sec1'etário 
Geral da OEA, Senhor Galo Plaz.a, e auxiliados pela ação 
orientadora dos Estados Membros, a execução dos pro
gramas aprovados para os dois Fundos instituídos pela 
R eunião. 
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Sem Pesquisa Ensino 
Continua em Atraso 

o Prof. Francisco de Assis Maga
lhães Gomes disse, em conferência. pro
nunciada na Escola de Engenhana da 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
que a p3squisa tecnológica nas . Escolas de 
Engenharia do Brasil está maIS atrasada 
do que a ci3ntífica. Acrescentou que o 
ensino técnico sofrerá um sério atraso no 
País, se não forem adotadas providências 
urgentes com o fim de resolver o pro
blema. 

_ O ensino sem p3squisa é morto -
afirmou. - Uma ,Escola de Engenharia 
não se d3stina apenas a repetir monótonas 
rotinas seguidas pelos demais ~n.stitut?s . 
É necessário que um certo esplnto cna
dor entre em jôgo, que se encontrem no
vos caminhos, que se ensaiem métodos 
novos. 

Segundo o Prof. Magalhães Gomes, a pesquisa tec
nológica no Brasil está de modo geral, muito menos avan
çada do que a pesqui;a científica, pois ainda não existe 
no ~aís a convicção de que a pesquisa é inseparável do 
enSInO nas escolas de Engenharia. 
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- Esta não é, porém, a situação nos países mais 
avançados. Qualquer Escola de Engenharia nos Estados 
Unidos~ !la Fran~a ou na Inglaterra tem, na pesquisa, 
a .condlçao essencIal ao seu funcionamento, pois ela ca
mmha paralelamente com o ensino. 

Depois de citar várias Escolas de Engenharia, de 
to~o o mundo, como perfeitamente integradas na men
talIdade pesquisa-ensino, disse que nenhum professor dos 
grandes centros universitários mundiais compreenderia 
a existência dessas instituições de ensino sem os centros 
de pesquisa tecnológica que as tornaram célebres. 

Disse o Prof. Francisco Magalhães Gomes que o 
Reitor da UFMG, Prof. Gérson de Brito Melo Boson 
tem reiterado a vantagem de se criarem condições par~ 
a instalação de um centro de p()squisas tecnológicas na 
Uni versidade. 

- Já estamos executando os dispositivos da Lei 
federal que mandam pôr em funcionamento os Institu
tos de Física, Química, Matemática, Biologia e Ciências 
Hl:lmanas, afirmou. Dentro de cinco anos, p o d e r á 
Mmas Gerais possuir Institutos de Ciências Básicas à 
altura das reais necessidades do País e do mesmo padrão 
de algumas instituições congêneres de países avançados. 

- Mas a mesma coisa não se poderá dizer do setor 
t ecnológico, se não tomarmos providencias urgentes. A 
nossa reforma será falha, se não atendermos a êsse setor 
com o mesmo interêsse e compreensão com que se está 
atendendo ao das Ciências fundamentais. 

Depois de mostrar como os Institutos Básicos unifi
c~m o ~~sino d~s respectivas Ciências, disse que as Ciên
CIas Baslcas cnam a Tecnologia, sendo as mais impor
tantes para qualquer Nação, na atualidade, a Tecnologia 
Nuclear, a Metalurgia dos Metais Novos e a Pesquisa de 
Sintéticos Orgânicos - tôdas três altamente científicas. 

- Todo mundo discute as divergências na organi
zação social dos Estados Unidos e da União Soviética, 
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mas ninguém lembra os fatôres que elevaram essas 
duas superpotências ao govêrno do mundo, embora elas 
tenham organizações econômico-sociais tão díspares. Êsse 
fator é, justamente, a pesquisa científica básica, que 
abre caminho para a pesquisa tecnológica, a qual, em 
última análise, permite um extraordinário desenvolvi
mento industrial. Sem essa pesquisa, o extraordinário 
progresso científico dos russos e norte-americanos não 
poderia ser efetivado e as enormes jazidas existentes 
nos solos dêsses dois países ainda estariam inexploradas. 

- Tudo isso prova que o desenvolvimento tecnoló
gico segue, necessàriamente, o progresso científico. 

Afirmou que, no Brasil, os problemas nacionais são 
tão importantes que é necessário atacar, simultâr:eamen
te todos os setores. Dessa forma, paralelamente a orgu-, . . 
nização das Ciências Básicas em Instituto~ Centr~Is,. e 
necessário desenvolver o ensino e a pesqUIsa profIssIO
nais em Institutos de Tecnologia. 

- Cabe à Engenharia um papel mais avançado do 
que apenas aplicar máquinas pré-fabricadas aos desmon
tes de terra ou construir arranha-céus rotineiramente 
planejados. Isto é, evidentemente, necessário, mas é pre
ciso ir além - disse o Prof. Magalhães Gomes. 

- Há um papel mais importante à espera do enge
nheiro e êle deve criar novos métodos, novas tecnologias, 
que conduzam o País a novos rumos e o ajudem a ven
cer a barreira do desenvolvimento. 

- Ao lado da obrigatoriedade da instituição da 
pesquisa em regime de tempo integral nas Escolas de 
Engenharia, essencial para a criação de uma mentalida
de tecnológica que nos ensine a melhor utilizar nossas 
riquezas ainda inexploradas, é necessário considerar o 
problema dos salários muito mais difícil de resolver , 
para os tecnólogos do que para os cientistas. 

- É preciso que os salários pagos pelas Universi
dades possam concorrer com os pagos pelas grandes in-
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dústrias. ,o. PrOf. M~galhães Gomes acha que a pesqui
sa t~cnol?glC~ ~odena ser feita nas Escolas de Enge
nharIa, dIstrlbUldas nos seguintes departamentos além 
de outros que a experiência posterior viesse a i~dicar: 

A-. Docum.entação Tecnológica; Matemática Aplicada; 
Mecamca A?l~cada e Termodinâmica; Estatística Apli
cada; MaterIals.e Processos de Construção; Química Apli
cada; MetalurgIa; Exploração de Minas' Eletrotécnica' 
E.n~en?aria Sani tál'ia; Transportes; Hid~áulica e· Aero~ 
dmamlca. 

Falta de Planejamento 
Torna Ensino Mais Caro 

o ensino superior no Brasil é um dos mais caros 
do mundo, devido à falta de planejamento e administra
ção, consumindo, assim, recursos que poderiam ser em
pregados no aumento do número de vagas, para reduzir 
o problema dos excedentes, que se vem agravando a cada 
ano, segundo afirma o Prof. Leônidas Sobrino Pôrto 
do Conselho Estadual de Educação da Guanabara. ' 

Para o Prof. Leônidas Sobrino Pôrto, mais grave 
do que a

A 
escassez dos ~'ecursos. destinados à Educação, 

pelo .Go,verno Federal, e a sua madequada aplicação: o 
BraSIl e um dos países de mais baixo índice na relação 
professor-~luno, con: ~ base de um para cinco, enquanto 
na Argentma, Bulgana e Portugal é de 1/ 15' na ÁUs
tria, 1/ 14; Itália,. Iugoslávia e Cuba, 1/ 12; Finlândia, 
Venezu,e!a, Hungrl~ e Tcheco-Eslováquia, 1/ 10; Equador 
e Argeha, 1/ 8; Dmamarca e Estados Unidos, de 1/ 7. 

"O Anuário Estatístico do Brasil, publicado pelo 
IBGE em novembro do ano passado, mostra que há Fa
culdades onde o número de professôres é superior ao de 
a}unos, o q1:1e 1?roy~ a urgente necessidade de uma polí
tIca de redIstnbUlçao de recursos". 

Segundo o !BGE, a Escola de Enfermagem do Pará 
tem 49 professores para 28 alunos; a da Paraíba, 70 
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professÔres para 63 aiunos; na de Artes, de Pernam
buco, são 54 professôres para 37 alunos; em Minas Ge
rais, nas especialidades de Fisioterapia e Terapia Ocupa
cional, a relação é de 26/ 18 e, no Curso de Geologia, de 
20/16. No Estado do Rio, o curso superior de Educação 
Familiar coloca 23 professôres à disposição de 20 alu
nos; em São Paulo, na especialidade de Fisioterapia, o 
índice é de 56/ 42; em Brasília, no ensino superior artís
tico, a relação professor/ aluno é de 10/ 10; e a Escola 
de Educação Física do Rio Grande do Sul tem 181 pro
fessôres para 117 alunos. 

Além dessas Faculdades em que há mais professô
res do que alunos, existem muitas outras onde a pro
porção não chega nem a dois alunos para cada profes
sor. No Amazonas, também em 1966, em Odontologia, 
havia 6 professôres para 10 alunos; no Maranhão, no 
Curso de Farmácia, 23 professôres para 49 alunos; no 
Rio grande do Norte, a Escola de Serviço Social tinha 
43 para 50; em Pernambuco, no ensino de Farmácia, 
45 para 83; em Sergipe, na Escola de Serviço Social, 
16 para 29; na Bahia, em Enfermagem, 85 para 89; na 
mesma especialidade, em Minas Gerais, 130 para 132; 
no Estado do Rio, também em Enfermagem, 20 para 
39, e em Jornalismo, 10 para 15. 

Na Guanabara, o ensino superior de Educação Fa
miliar tinha 21 professôres para 29 alunos, Enferma
g=m, 134 para 212, e Geologia, 58 para 107; em São 
Paulo, Enfermagem tinha 301 para 348; no Paraná, na 
mesma especialidade, 27 para 29; no Rio Grande do Sul, 
o ensino superior artístico tinha 233 para 438; Enge
nharia, 1.255 para 2.452, e Farmácia, 246 para 401; em 
Goiás, Enfermagem tinha 25 para 21, e Farmácia, 37 
para 61; e em Brasília, os cursos de Filosofia, Ciências 
e Letras, 57 professôres para 104 alunos. 

L A <? problema dos excedentes é considerado pelo Prof. 
eomdas Sobrino Pôrto, um dos maiores do ensino, 

porque destrói as possibilidades de ascensão social e 
a!rasa o desenvolvimento do País. Encarado em seus 
termos globais, o problema aumenta de importância: 
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àssim, são 4 milhões os excedentes do cUrso primârio, 
já que, numa população superior a 10 milhões de crian
ças entre os 7 e 11 anos, apenas 6,5 milhões estão ma
triculadas. os cinco milhões de jovens dos 12 aos 14 
anos, que também deveriam ser escolarizados, há quase 
2 milhões de excedentes. No ensino médio, a taxa au
menta assustadoramente: apenas 2,5 milhões de adoles
centes estão matriculados, representando 16 % da popu
lação dos 12 aos 18 anos. 

"Os excedentes do ensino superior constituem uma 
parcela menor - acrescentou - de algumas dezenas d <! 
milhares, mas, aí, o problema até aumenta de gravida
de, pois trata-se de uma parcela importantíssima para 
as necessidades do País, no que se refere a pessoal quali
ficado" . 

Analisando o crescimento desigual do ensino supe
rior, nos últimos anos, o Prof. Leônidas Sobrino Pôrto 
toma, como exemplo, as duas especialidades em que mais 
se evidencia o problema dos excedentes: Medicina e 
Engenharia. 

Em 1950, eram 13 as Faculdades de Medicina exis
tentes no Brasil, com 869 professôres para 8.854 alunos. 
Em 1964, .iá havia 36 Faculdades. com 3.585 profes
sôres e 14.212 alunos. Em 1965, 38 Faculdades, 3.620 
prcfessôres e 15.869 alunos. Em 1966, 40 Faculdades, 
3.650 professôres e 17.152 alunos. Assim, em 16 anos, 
quas~ triplicou o número de escolas, quase quadriplicou 
o número de professôres, mas nem sequer chegou a 
dobrar o número de alunos. E pior ainda, a proporção 
professor-aluno, que era quase de um para 10, reduziu
se à metade. 

Varia pouco o panorama, no que se refere à Enge
nn.aria. Em 1950, havia 34 cursos, com 1.531 profes
sôres e 7.103 alunos. A proporção já era, então, de menos 
de cinco alunos para cada professor. Em 1964, os cursos 
eram 106, com 7.006 professôres e, 19.925 alunos, mos
trando sensível queda na relação professor-aluno. Em 
1965 e 1966, o número de cursos era, respectivamente, 
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124 e 143, o de prolessôres, 8.096 e 9.153, e o de ah.l
nos, 23.312 e 26.603, verificando-se, portanto, que a re
lação professor-aluno baixara em menos de três alunos 
para cada professor. 

- Êsses dois casos - salientou o Prof. Leônidas 
Sobrino Pôrto - já bastam eloqüentemente para assi
nalar como o crescimento quantitativo das unidades 
universitárias e do respectivo corpo docente não tem 
acompanhado, na mesma progressão, o da popula
ção escolar universitária. Constata-se, nestes últimos 
17 anos, o inadequado crescimento do ensino superior, 
cada vez mais oneroso, não apenas por exigência do de
senvolvimento técnico e científico - que não se pode dei
xar de levar em conta - mas, igualmente, pela desacer
tada distribuição da rêde de ensino. É de reconhecer-se, . 
a par disso, que os salários do pessoal docente de nível 
superior constituem fator de desestímulo e desinterêsse, 
inclusive para a indispensável transição ao regime de 
tempo integral e dedicação exclusiva. 

Estudando o custo elo ensino superior brasileiro, o 
Prof. Leônidas Sobrino Pôrto considerou-o, também, 
um dos mais caros do mundo, na base de 34 vêzes o do 
curso primário, enquanto, nos outros países, a relação 
é a seguinte: Espanha, 6 vêzes; índia, 12 vêzes; Vene
zuela, 13; Turquia, 19. 

"Ou o ensino primário, no Brasil, custa menos do que 
o necessário, ou o ensino superior é mais caro; nas duas 
hipóteses, há distorção de recursos, pois não cabe pre
judicar um em função do outro", enfatizou. 

Quanto aos índices de aprovação nos exames vesti
bulares, o Prof. Leônidas Sobrino Pôrto refuta a tese 
de que êles atestam a ineficiência da escola média, a 
qual considera baseada numa análise superficial do pro
blema: para êle, a relação certa deve referir-se ao nú
mero de vagas. Assim, nas escolas em que o número de 
vagas é superior ou igual ao de inscrições, o índice de 
aprovados nos anos de 1964/ 65/ 66 foi de 75 % ; nos 
casos em que o número de vagas é inferior, na propol'-
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çâo de 2/ i, a média fOI d.e 55%, em 19uai perÍodo' e 
~uando o índice é de até 5(1~ a média baixa para 34%: 
cneg~ndo, no caso da MedIcma, onde o índice é de 7 
candIdatos para uma vaga, a apenas 15 %. 

"Logo - acrescenta - o verdadeiro fator de estrall
gulamen~o,é. o defic~t. de vagas; êste ano, quando se ado
t~u o cnteno classIÍlcatório nos vestibulares da UFRJ 
VlU-S: que, no Curso de Medicina, foram aprovados 958 
candIdatos dos quais apenas 200 serão aproveitados de-
vido ao reduzido número de vagas. ' 

° Prof. Leônidas Sobrino Pôrto criticou a rea
lização de repetidos congressos e encontros para o 
debate do problema do ensino, quando êle já está mais 
do que debatido, faltando, no seu entender as conse
qüen~es medida~,. a curto, médio e longo p~azos, para 
soluça0 d~ defunt de vagas nas Universidades. Abre 
uma ~xc~ç8:0 para o Conselho Federal de Educação o qual 
vem mSIstIndo que a boa aplicação dos recursos e a 
maior eficiência do ensino, se consegue pela expansão 
das matrículas e dos serviços existentes nas Universi
dades, com o refôrço de equipamentos, instalações e pes
soal. A. <;:on?essão de bôlsas de estudos e a construção 
de resIdencIas para estudantes, junto às Escolas, são 
outras recomendações do Conselho. 

Para a solução do problema, o Prof. Leônidas Sobri
no Pôrto indica três pontos principais: 

1. a reforma administrativa do Ministério da Edu
cação e das Universidades, dentro da Lei de Diretrizes 
e Bases; 

2. o fim das injunções políticas, no Ministério e 
nas Secretari~s. de Edt,Icação, que deverão consagrar-se, 
apenas, à Pohbca NacIOnal de Ensino; e 

3. ~dotar-se realmente, a política de que o investi
mento feIto na Educação é o mais proveitoso para o País. 
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e3ludo3 
e ahvidades 
da GRrp53 

Ensino Superior: Matrículas 
Aumentam Quase 50%, em 3 Anos 

Dados levantados pelo Serviço de Es
tatística da Educação e Cultura do MEC, 
divulgados pela Divisão de Planejamento 
da CAPES, demonstram ter ocorrido, nes
tes dois últimos anos, uma expansão de 
matrículas, no ensino superior do País, 
de 37,20 % . 

Segundo o levantamento procedido, o 
corpo discente, nas diversas áreas do en
sino universitário brasileiro que, em 1965, 
era constituído de 155.781 alunos, já no 
ano seguinte alcançava a soma de 180.109, 
verificando-se, portanto, um aumento nas 
matrículas correspondente a 15,61 % . Esta 
expansão foi mais expressiva no decor
rer de 1967, quando matricularam-se, em 
todo o País, 213.741 alunos, mais 18,67% 
em relação ao ano anterior. 

Em 1964, de acôrdo ainda com os elementos esta
tísticos disponíveis na Divisão de Planejamento da 
Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, estavam matriculados nas escolas brasileiras 
de ensino superior 142.509 estudantes. Êstes dados de
monstram que a partir do ano considerado, o aumento 
de oportunidades oferecidas à mocidade estudantil foi 
de 71.732 novas vagas nos estabelecimentos de ensino, 
correspondentes a 49,99 % . 

. 0 quadro a seguir fixa a distribuição, pelas res
bech.va.s áreas de ensino, do estudantado universitário 

rasIlell'o, nos últimos três anos: 
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RAMO 1965 1966 1967 J 

155.781 180.109 213.741j 
143 202 552 

19.751 24.027 29.020 
4.397 4.852 5.195 

44 165 92 
2.601 2.774 2.817 
2.056 1.866 2.729 

999 978 1.144 
91 120 204 
45 45 54 

33.608 36.363 42.499 
980 1.140 1.699 

1.056 1.266 1.538 
21.986 26.603 30.894 

444 485 495 
2.350 2.619 3.122 

36.3]4 44.802 51. 289 

TOTAL • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Administração doméstica e educação familiar ................ . 
Administração e economia .................................. . 
Agricultul"'a o ••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••• • 

Agrimensura ............................. . .............. . .. . 
Arquitetura e urbanismo .................... . .............. . 
Artístico ................................................... . 
Biblioteconomia ....... . ..................................... . 
Desenho industrial ......................................... . 
Diplomacia ................................................. . 
Dil"'eito .................................................... . 
Educação física e desportos ...................... . ..... . .... . 
Enfel"'magem .............................................. . . 
Engenharia ................................................ . 
Estatística ................................................. . 
F ,. armaCla ................................. . ................ . 

210 255 259 
569 511 499 

1.322 1.316 1.419 
427 

15.574 17.152 20.295 
1.740 1.991 2.356 

198 313 
61 64 123 

310 400 379 
6.044 6.794 7.413 
3.086 3.121 3.630 



noticiário 

II Simpósio Brasileiro de 
Alimentação e Nutrição 

Realizar-se-á de 8 a 13 de ju
lho do corrente ano, em Recife, o I I 
Simpósio Brasileiro de Alimentação e Nu
trição (II SIBAN), que reunirá cientis
tas, médicos, nutricionistas, economistas, 
agrônomos, industriais, representantes de 
instituições oficiais e particulares, com o 
objetivo de estudar o problema da ali
mentação e nutrição no Brasil, em sem, 
vários ângulos, principalmente no que diz 
r espeito à produção de alimentos, sua in
dustrialização e comercialização, e aspec
tos médico-nutricionais. 

o Simpósio tem como organizadores a Universida
de Federal de Pernambuco ; a Faculdade de Medicina d~ 
Ribeirão Prêto da USP; o Instituto J oaquim N abuco de 
Pesquisas Sociais; o Govêrno do Estado de Pernambuco; 
a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
( DENE) ; a Secretaria de Agricultura de São Paulo; 
e a Comissão acionaI de Alimentação. 
Outras informações poderão ser obtidas com: 

* Prof. Nelson Chaves, Instituto de utrição 
Recife - PE 

* Dl'. Walter Silva, Comissão acionaI de Alimentação 
R~a México, 31 - 11. ~ andar 
RlO de Janeiro - GB 
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* Dr. José Eduardo Dutra de Oliveira, Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Prêto 
Av. das Bandeiras s/ n C. P. 301 
Ribeirão Prêto - SP 

* Eng.9 Agr.Q Nelson Stchmann - Seção Soja - DATE 
* Eng.Q Agr.Q Dalmo H . C. Lasca 

Secretaria de Agricultura de São Paulo 
C. P. 960 - Campinas - SP 

* Sr. Millo Gambini 
Pça. Ramos de Azevedo, 206 - 22.9 andar 
C .P . 8151 - SP 

Universidade: Movimento de 
Integração no Meio Social 

o Reitor Guilardo Martins, da Universidade Fede
ral da Paraíba, disse que a Universidade não é apenas 
um órgão de cúpula no panorama científico e cultural 
da região. É um movimento perfeitamente integrado no 
meio social, equacionando os seus problemas, estabele
cendo discussão, tomando iniciativas, aprovando cami
nhos, favorec:mdo as condições para elevação da renda 
"per capita" regional. 

- Em recente estudo sôbre Planificação Universitá
ria do Brasil, apresentado num Seminário Latino-Ameri
cano de Ensino Superior, tive a oportunidade - acrescen
tou - de situar o transcedente papel da Universidade 
na redenção do chamado Polígono das Sêcas. Destaquei 
então o incremento do fluxo de investimentos no N or
deste, solicitando assim a presença de maior número de 
técnicos e cientistas, para conduzir o complexo neo
industrial, gerador de maior renda para a comunidade, 
que por sua vez, solicitará novos bens e serviços. 

Mais adiante, disse o Reitor da UF da Paraíba: 

- A singularidade de apresentar uma população de 
50 % de jovens, coloca a Universidade na crise de todo o 
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elenco de órgãos favorecedores do desenvolvimento, por 
ser a fôrça mais vigorosa e mais revolucionária da mudan
ça cultural, social, política e econômica da região. Hoje 
ninguém pode mais desconhecer o papel estratégico dos 
recursos humanos no progresso da sociedade. 

Depois de se interrogar se estariam a Universidade 
e a SUDENE acelerando a formação de pessoal diver
sificado, na medida exigida pelo processo de moderni
zação e das necessidades regionais, acrescentou o Prof. 
Guilardo Martins: 

- A meu ver já há dentro da comunidade univer
sitária a consciência do problema, mesmo com as falhas 
de suas estruturas e de certas distorções em seus aspec
tos conceituais e metodológicos; mas, em nenhum instan
te da história da Universidade brasileira, houve ânsia 
em superar essas falhas e desaristocratizar a instituição 
para melhor servir à comunidade. 

Criminologia 

o Instituto de Criminologia da Universidade de 
Cambridge (Inglaterra) ministrará no período de outu
bro de 1968 a julho de 1969, um curso sôbre Crimino
logia destinado a graduados, não só em Direito, como 
nos demais níveis universitários, admitindo-se, em cir
cunstâncias excepcionais, candidatos que tenham reail
zado pesquisas sôbre Criminologia. 

Formulários de inscrição devem ser solicitados à 
Secretaria do Instituto de Criminologia, 7 West Road, 
Cambridge, Inglaterra. 

CEPES Administrará 
Empréstimos do BID 

o Ministro Tarso Dutra, da Educação, criou uma 
Comissão Especial para Execução do Plano de Melhora
Inento e Expansão do Ensino Superior. A comissão é 
coor~enada pelo Prof. Athos da Silveira Ramos, da Uni
verSIdade Federal do Rio de Janeiro, e tem como mem-
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bros os professôres Epílogo de Gonçalves Campos, dire
tor do Ensino Superior; Vítor Zappi Capucci e Luís 
d'Arinos da Silva, e como assessôres os Srs. Guido Ivan 
de Carvalho, João Kessler Coelho de Souza e Valdir Mi
randa Arteiro. 

Segundo a portaria do Ministério da Educação, à 
CEPES caberá: 1) r epresentar a União em todos os 
atos r elacionados com a execução de contratos e convênios 
firmados com o Banco Interamericano do Desenvolvimen
to Econômico; 2) prestar assistência às Universidades, 
no que diz respeito à parte do MEC na execução de con
trates; 3) administrar os recursos dos empréstimos, COll

trolando a execução dos projetos das Universidades; 4) 
cumprir todos os encargos ou funções que, explícita ou 
implicitamente, lhe são atribuídos. 

CBPE: Censo nas 
Escola s Médicas 

A Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério do 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, com a co
laboração da Associação Brasileira de Escolas Médicas, 
iniciou o Censo do Pessoal Docente das Faculdades de 
Medicina do Brasil. Serão ouvidos cêrca de 6.000 pro
fessôres, lotados em 46 escolas médicas, com a finali
dade de obter-se dados sôbre: 

a) cursos de formação e aperfeiçoamento realiza
dos, estágios e bôlsas de estudo recebidas; 

b) participação em congressos e conferências; co
nhecimento de línguas estrangeiras; obras pu
blicadas; participação em concursos; 

c) atividades atuais, docentes e não docentes; tem
po médio gasto nestas atividades; 

d) atividades anteriores, docentes e não docentes; 
e) características básicas do professor e de sua 

família. 

IAB Sugere Reforma 
no Ens ino de Dire ito 

- Urge reformular o ensino de Direito e aparelhar 
as Faculdades - afirmou o Sr. José Ribeiro de Ca3-
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tro Filho, presidente do Instituto dos Advogados Brasi
leiros, para quem "a rotina que ainda está presente 
entre nós, a todo preço e a todo custo, terá de ser su
perada". 

Para o presidente do IAB, "as nossas Faculdades, 
com honrosas exceções, mais de alguns professôres do 
que propriamente dos estabelecimentos, não podem con
tinuar funcionando como fábricas de bacharéis indiscri
minados: diplomando, indistintamente, vocações e meros 
pretendentes a títulos universitários". 

O Sr. José Ribeiro de Castro . Filho ressalta que : 

- Se, na verdade e lamentàvelmente, assim tem 
sido, por outro lado, o jovem não encontra nas Faculda
des de Direito, como ocorre nas Escolas de Engenharia 
e de Medicina, condições favoráveis para um estudo 
sério. Via de regra, o curso consiste em 1 ou 2 horas 
de aulas bóricas, ministradas quase sempre sem maio
res atrativos, pela manhã ou à noite. 

- O estudante de Direito, afirma o presidente do 
IAB, precisa viver intensamente na escola e esta, por 
sua vez, terá que oferecI' condições capazes de assegu
rar ao acadêmico uma formação profissional satisfató
ria. Fora daí, continuará ' a ser, como tem sido até 
agora : o r ecém-formado despreparado para o exercício 
da profissão que escolheu e, todavia, legalmente habili
tado para essa atividade. 

Pes'luisa Agropecuária 

Os diretores de Pesquisa Agropecuária do Brasi.!, 
~hile, Paraguai, Uruguai e Argentina iniciaram a aná
lise do programa cooperativo de seus países, a fim de 
encontrar uma fórmula de melhor desenvolvimento nes
te setor. 

. Participam do estudo os técnicos Roberto Meireles 
~lranda, do Brasil; Luís Alvarez, do Paraguai; Gaston 
t avarro~ do Uruguai; Manoel Rodriguez Zapata, Dire;1' ,RegIOnal do Instituto Interamericano de Ciências 

gncolas da OEA' Alfonso Castronovo da OEA' e Au-
gusto Durlach, representante do INTA. ' 
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Inundo 
unÍversÍlório 

MEC Quer Reconhecer a 
Profissão de Sociólogo 

A regulamentação da profissão de 
sociólogo será solicitada pelo ~inistl'o 
Tarso Dutra, da Educação e Cultura, ao 
Presidente Costa e Silva. 

Pelo anteprojeto elaborado na Dire
toria do Ensino Superior, o sociólogo 
terá atividades privativas como: pl'ojetar, 
orientar, dirigir e executar pesquisas e 
estudos sociais. De forma interdisciplinar, 
poderá participar da elaboração e exe
cução dos planos de desenvolvimento. 

A Diretoria do Ensino Superior do MEC fêz um 
histórico relativo à regulamentação da profissão de soció
logo, no qual cita o projeto do Deputado Aniz Badra; 
que desde 1961 estava em tramitação no Congresso e, 
após receber substitutivo do Deputado Brito Velho, foi 
aprovado pela Câmara e emendado pelo Senado. Voltan
do à Câmara, foram as emendas rejeitadas e, sendo enca
minhado para sanção presidencial, foi totalmente vetado. 

Na justificativa, afirma a Diretoria do Ensino Su
p~rior que, "já se foi o tempo em que se podia 
dIzer que Sociologia era aquilo que os sociólogos fazem. 
Pràticamente nenhum ramo do saber humano está isen
~o . de est~~o e tratamento sociológico, de vez que, em 
ultima anahse, a sociedade é o todo do homem. Tôdas as 
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éIencIas e âs técnicas representam um determinado está-
gio histórico, passível de um enfoque sociológico, como 
já hoje em dia constitui lugar comum". 

Afirma-se, ainda, que Rui Barbosa, "no seu célebre 
parecer de 1882, pregava que a Sociologia deveria subs
tituir o direito natural no ensino jurídico e propedêuti
c~ e a mesma coisa diria, em 1922, o Prof. Queirós 
LIma, na sua Sociologia Jurídica. 

Finalmente, em 1933, funda-se em São Paulo a 
primeira Escola de Sociologia e Política' em 1935 no 
Distrito Federal, a sua Universidade, co~ um dep~rta
mento autônomo de Ciências Sociais. Em São Paulo, no 
ano de 1934, criou-se a Faculdade de Filosofia e vários 
professôres estrangeiros estiveram no Brasil detendo-se 
até o término da guerra, como: Horace Davis, Samuel 
Lowrie, Donald Pierson, Radcliffe-Brown, Roger Bas
tide, C. Levi-Strauss, J acques Lambert e Georges GUl'
vith. O ensino da disciplina existe desde 1925, com a 
criação da cadeira no Colégio Pedro II e nas escolas 
normais, do Distrito Federal e, em Recife, em 1928. 

Informa-se ainda na parte preliminar do anteproje
to, que, de acôrdo com os dados oficiais da Seção de Es
tatística do MEC, entre formados e formandos, atin
gem os cientistas sociais a 6.978, não incluídos, por 
falta de informação os diplomados em 1962 e os matri
culados no primeiro ano, em todo o Brasil, no ano de 
1966. 

Por outro lado, na publicação, sôbre organismos 
~e pesquisa, editada pela C A P E S, em 1965, 40 
Instituições dedicaram-se à pesquisa social, de um total 
d~~ 1~3 e, entre 3.750 pesquisadores das mais variadas 
cIencIas, 225 dedicaram-se às pesquisas sociais. Entre 
Faculdades de Filosofia, Escolas de Sociologia e Políti
ca e Faculdades de Ciências Econômicas, 34 mantêm 
cur~o.s especiais ou departamentos próprios de ciências 
SOCIaIs, em todo o território nacional. 

f Conclui a Diretoria de Ensino Superior "que não 
~lta base estatística para a regulamentação da profis

sao do sociólogo". 
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Pelo anteprojeto, a designação profisslonai do sociÓ
logo é privativa dos diplomados em cursos de Ciência:; 
Sociais das Faculdades de Filosofia oficiais ou reconhe
cidas; dos professôres de Sociologia dos estabelecimentos 
enumerados, mediante concurso público de título e pro
vas, realizados até a data da promulgação da lei; dos que 
houverem feito curso similar no estrangeiro, após a re
validação do diploma; dos que, exercendo há mais dê 
cinco anos funções definidas como privativas dos soció
logos, na data da lei, se r egistrem nos Conselhos Regio
nais dos Sociólogos, na forma estabelecida em lei. 

Ex-Reitor Critica 
Ensino Superior 

O Prof. Aluísio Pimenta, ex-Reitor da Universida
de Federal de Minas Gerais, sustentou durante o Simpó
sio sôbre Reforma Universitária, na XIX Reunião da So
ciedade Brasileira para o Progresso da Ciência, que a 
Universidade brasileira está totalmente desligada da rea
lidade nacional. Os participantes do Simpósio consideram 
que as medidas tomadas pelo Govêrno após a revolução 
pcssibilitam a reestruturação do ensino superior no Brasil. 
mas salientaram que, qualquer reforma séria só será 
realizada se se der a devida importância ao elemento 
humano. Disse o Prof. Aluísio Pimenta que a Universidade 
brasileira nãó é satisfatória, nem quantitativa nem qua
litativamente, uma vez que proporciona uma formação 
técnica e científica deficiente para um número muito 
limitado de alunos, e interrogou: 

- Por que estão cada vez mais procuradas as 1l0S

nas Escolas de Medicina, Engenharia e Direito? 

- Porque são essas as profissões socialmente con
sideradas importantes. O que se procura é o anel de 
doutor, o título, e por isso viemos multiplicando unida
des de ensino isoladas, algumas das quais se agrupa
ram sob denominação de Universidades. 

Historiando o desenvolvimento da Universidade no 
País, afirmou o Prof. Aluísio Pimenta que as escolas su
periores só começaram a surgir no Brasil por volta de 
1800, quando já existiam em funcionamento diversas 
Universidades ncrte-americanas, inclusive a de Harvard. 
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SÓ neste sécuio - continuou nasceram as 
nossas . Universidades. Mas foram, apenas, agrupamen
tos de escolas isoladas. Foi assim com a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, em 1820, com a de Minas 
Gerais, em 1927, e com a de São Paulo, em 1934. Nossas 
Universidades são uma frustração. Hoje, formam o qua
dro que temos aí: - não permitem maior rendimento 
e, sem uma reforma estrutural, não podem oferecer vagas 
ao número de candidatos que cada ano batem às suas 
portas. O mais grave problema da Universidade brasileira, 
segundo o Prof. Aluísio Pimenta, é que elas impõem aos 
seus alunos um ensino desumano, uma vez que os obri
ga, aos 17 anos, a escolher uma profissão que ainda 
não sabem qual é, pois não sabem ainda o que querem. 
Outro problema do ensino superior apontado p e I 0 

Prof. Aluísio Pimenta foi o das escolas isoladas, que 
atualmente são mais de 600 no País, tendo sido a maio
ria delas fundada para atender a interêsses políticos. 

- Essas Faculdades - observou - são em geral 
improdutivas, pois lhes faltam pessoal e condições de 
funcionamento. Não acho que devam ser fechadas, mas 
é preciso que passem por uma reestruturação dentro das 
novas normas para o ensino superior. As unidades con
gêneres devem ser agrupadas, para maior rendimento, 
transformando-se em núcleos de futuras Universidades. 
Disse o Prof. Aluísio Pimenta que a mudança de 
formulação de conceitos a respeito de Universidades '5e 
deve aos fundadores da Universidade de Brasília, "que 
se transformou assim no catalizador das idéias refor
muladoras surgidas depois, e isso seria inj ustiça negar". 

- Até aqui - salientou - tivemos apenas Uni
v~rsidades alienadas, inclusive no Rio e em São Paulo. 
FIzemos Universidades iguais para o Rio Grande do Sul 
como para o Pará, esquecendo-nos de que no Brasil 
temos. realidades diferentes, de uma região para outra. 
A ~I?-Iversidade do Pará, por exemplo, deveria servir e::;
pecIÍlcamente ao desenvolvimento da Amazônia. Protes
t~mos contra a internacionalização da Amazônia, mas 
na? formamos êste ano dois botânicos para a sua con
qUIsta. 
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Prioridade em São Pauio 
Para os Cursos Técnicos 

Em solenidade presidida pelo Governador Abreu 
Sodré, no Palácio Bandeirantes, em São Paulo, foi ins
talado o Grupo de Trabalho que estudará a viabilidad2 
da implantação de uma Rêde de Cursos Superiores de 
Tecnologia no Estado. Falando na oportunidade, disse 
o Chefe do Executivo que, os trabalhos dêsse grupo 
eram o resultado direto da decisão do Govêrno em dar 
prioridade ao Instituto Técnico, em vez de aplicar re
cursos nos ramos de ensino do tipo acadêmico tradicio
nal. Disse, ainda, que o Grupo de Trabalho irá verificar 
se o Estado se encontra em condições de instituir uma 
nova Escola Superior, de caráter tecnológico, em regime 
de urgência. 

O Grupo de Trabalho é constituído pelos Srs. Paulo 
Ernesto Tolle, presidente do Conselho Estadual de Edu
cação, Antônio de Carvp.lho Aguiar, Dimer Accorsi, 
Edmur Monteiro, José Bonifácio de Andrade e Silva 
Jardim, Otávio Gaspar de Souza Ricardo, Urbano Stumpf 
e Walter Costa. 

Físicos Realizaram 
Simpósio de 3 Dias 

Os físicos que se reuniram por três dias, na Ponti
fícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, para o 
I Simpósio Brasileiro de Física Teórica, julgaram ~u.nda
mental a repetição do encontro anualmente e decIdIram 
marcar para janeiro de 1969, o II Simpósio, que também 
será realizado na Guanabara, tendo sido nomeada uma 
comissão constituída pelos Profs. Erasmo F erreira (GB), 
Silvestre Ragusa (SP) e Gehrad Jacob (RGS), para pre
pará-lo. 

N a última sessão do Simpósio, foram discutidas a 
situação atual e as perspectivas futuras da Física Teó
rica no Brasil e relembrada a necessidade de se incen
tivar o intercâmbio entre os grupos de trabalho, na espe
cialidade, no País. 
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Todo o programa do Simpósio foi cumprido duran
te três dias, com a participação de quinze físicos dos Es
tados, físicos t eóricos pertencentes a instituições que fun
cionam na Guanabara e estudantes de pós-graduação. 

As conferências consistiram em relatos sôbre o está
gio de desenvolvimento de problemas atuais feitos por 
especialistas e por comunicações sôbre trabalhos de pes
quisa gue estão sendo realizados no País. O programa 
inclui os mais importantes setores da Física Teórica, 
Partículas Elementares, Física Nuclear e Física do Es
tado Sólido. 

O grupo de físicos teóricos da Universidade do Rio 
Grande do Sul, constituído pelos Profs. Gehard Jacob, 
Darcy Dillenburg e Theodor Maris apresentou seus 
recentes trabalhos sôbre "Eletrodinâmica Quântica e 
Quebra Espontânea de Simetria". 

Antônio de Toledo Piza, Y ogiro Rama e K. Rara, 
do Departamento de Filosofia, Ciências e Letras da Uni
versidade de São Paulo abordaram diversos tópicos da 
Teoria das Interações Nucleares e Estrutura dos N ú
cleos Atômicos; e os Profs. Roberto Moreira e Alonso 
Gomes, do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e Car
los Maurício Chaves, do Instituto de Física da PUC/ RJ, 
apresentaram os resultados de suas investigações recen
tes sôbre "Física de Semi condutores" , enquanto Silvestre 
Ragusa, do Instituto de Física Teórica de São Paulo, fo
calizou "Processos de Produção de Partículas Estranhas" 
e Jorge Swieca, da Universidade de São Paulo, analisou 
os programas recentes no "Tratamento Axiomático da 
Teoria Quântica dos Campos". 

A última conferência foi ministrada pelo Prof. 
Hersch Moysés N usseveig, físico brasileiro, que descre
veu sua teoria dos "Fenômenos do Arco Íris e da 
Auréola". 
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a3peclo3 
inlernacionai3 
da educação 

Como Resolver os Problemas 
da Universidade e da Pesquisa 

Prof. Hermann M. Goergen 

Dois relatórios elucidativos fizeram 
com que os problemas da Universidade e 
da pesquisa na Alemanha, mais uma vez, 
passassem ao foco dos debates públicos; o 
relatório número dois do Governo Fede
ral sôbre a situação no ramo da pesquisa 
e as novas recomendações do Conselho 
das Ciências (Wissenschaftsrat) sôbre a 
situação nas escolas superiores. 

Os dois relatórios apontam, com satis
fação, os resultados positivos ~os e~forços 
nos últimos anos, prova do dmamlsI?o.e 
da tomada de consciência dos responsaveIs 
pela crescente importância da Universida
de e da pesquisa. 

O Govêrno Federal está constatando o au~ento d~ 
percentagem com que os gastos para a pes~u~sa ~artI
cipam do produto nacional. Cresceu essa partlcIpaçao de 
1964 a 1966, de 1,6 a 1,8%. Considerando o ~aumento 
previsto para os próximos anos, espera o Governo ~e
deral chegar até 1970, a 2,4 %. Não convencem, todavIa, 
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nem tranqüilizam as cifras apresentadas, porque, apesar 
de todos os esforços, os "gigantes da pesquisa", EUA e 
União Soviética, mais uma vez, aumentaram a distância, 
que os separa da República Federal da Alemanha e de 
tôda a Europa em matéria de investimentos para a pes
quisa. A República Federal, por exemplo, está gastando, 
por ano, 88 marcos, (22 dólares) "per capita", para pes
quisas; os EUA, para a mesma finalidade, 73 dólares, 
sem incluir a pesquisa militar. Mesmo admitindo a taxa 
de conversão, não de 1 :4, mas sim de 1 :2,5 proposta 
p'ela OECD, o gasto americano ainda perfaz mais do 
que o dôbro do gasto alemão. 

O presidente da Sociedade Alemã para a Pesquisa, 
Prof. Julius Speer, chamou a atenção dos podêres públi
cos sôbre a necessidade de um fomento mais flexível 
da pesquisa, especialmente da pesquisa pura. Não é a 
sua urgência, mas sim a sua qualidade, que deve orien
tar o financiamento dos projetos. As grandes descober
tas sempre surgiram em conseqüência da pesquisa pura, 
sistemática e dotada de todos os meios de experimenta
ção. Lamenta o Prof. Julius Speer a falta de uma for
ma adequada de financiamento em comum, criticando 
energicamente a política financeira dos Estados da Fe
deração. Continua faltando, por exemplo, uma demarca
ção clara, quanto à competência da Federação e dos Es
tados no financiamento das tarefas da Sociedade Alemã 
para a Pesquisa. 

As recomendações do Conselho para Ciência a res
peito das Universidades apresentaram prognósticos pou
('o animadores. Em 1960, o mesmo Conselho recomendoll 
planos, baseados na capacidade prevista das escolas supe
riores de 240.000 estudantes. Não obstante, no inverno 
de 1966/ 67, o número total dos estudantes já ultrapas
sou 262.000. Para 1967 a 1970 calcula-se o número de 
imatriculações em 25 % maior do que o de 1962. 

As recomendações do Conselho atacaram o proble
ma com coragem, insistindo na consolidação das medi
das tomadas nos últimos anos, e que visaram o aumen
~ da capacidade quantitativa das escolas superiores. 

pesar da pressão maciça do número crescente de estu-
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dantes, o Conselho ocupou-se mais com a qualidade do 
ensino e com os lugares de laboratórios para os estudan
tes, qU3 precisam de melhores condições para um estu
do, em têrmos de qualidade. Já no ano de 1966, para 
250.000 candidatos ao estudo, existiram apenas 199.000 
vagas. Para isso o Conselho, apesar dos pedidos das es
colas superiores, reclamando mais 1.800 cátedras, apenas 
aprovou ou recomendou 142 novas cadeiras, das quais 
um têrço destinado à Matemática. Em várias tlisciplinas, 
entre elas as Ciências Econômicas, há tanta falta de jo
vens cientistas, que o aumento do número das cátedras 
não seria possível sem perda de qualidade do ensino. 
Não falam abertamente, em nume1'1ts clausus, as recomen
dações do Conselho. Sugerem, entretantQ, aos ministros 
de Educação a introdução de medidas restritivas quanto 
à admissão de estudantes às escolas superiores nos pró
ximos anos. 

Certo que, as restrições são consideradas passagei
ras, o Conselho não recomenda medidas concretas, dei
xando as respectivas decisões aos responsáveis im3diatos, 
que são os ministros de Educação e a Conferência dos 
Reitores. Mas, a direção das medidas a serem tomadas é 
clara. Reforma interna e melhoramento da qualidade dos 
estudos, e não simples aumento da capacidad3 quantita
tiva das escolas superiores. Reclamam, s :cgundo o Conse
lho, um fortalecimento da situação do corpo doc3nte 
adjunto, assistentes, livres docentes e professôres extraor
dinários. Não deixa o Cons3lho de chamar a atenção às 
falhas do atual sistema de admissão à carreira universi
tária, da chamada habilitação, opinando que existem me
lhores métodos para se conhecer a qualificação de um 
candidato à cátedra. 

Além das 142 cátedras exige o Conselho, para o 
período até 1970, 308 professôres extraordinários, 239 
doc3ntes, 368 assistentes científicos e 723 pessoas para 
o ensino universitário em outras posições; 5,6 bilhões de 
marcos (1,4 bilhões de dólares) são necessários para 
completar e aumentar prédios e instalações das escolas 
superiores existentes. 
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Apesar da crise orçamentária - federai e estaduai 
- não há dúvida que a Universidade e a pesquisa não 
sofrerão redução de suas verbas, mas sim, aumento subs
tancial para que possam satisfazer às exigências do fu
turo, pelo menos em parte. Universidade e pesquisa são 
as "palavras-chaves" para o desenvolvimento sócio-ecn
nômico e cultural da Alemanha. 

UNESCO Promove Debate 
Sôbre a Cultura da AL 

Convocados pela UNESCO, 14 especialistas reuni
ram-se, em Lima, para empreender o estudo das culturas 
da América Latina em suas expressões literária e ar
tística. A Conferência Geral da UNESCO considerou 
que as expressões literária e artística constituirão o tema 
de um estudo preliminar dessas culturas destinado a 
assentar as bases de um futuro estudo global. 

A mesa diretora da r eunião foi constituída pelos 
S1's. José Maria Arguedas, peruano; Afonso Arinos de 
Melo Franco, brasileiro; Leopoldo Zea, mexicano; e Fry
da Schultz de Mantovani, argentina. Os temas conside
rados para deliberação versaram sôbre o conceito global 
do plano de estudos esboçado pela Conferência Geral; 
a ordem de prioridade das investigações; e os métodos e 
meios adequados para a execução do programa. 

Foi decidido que os estudos d e ver ã o ater-se a 
um plano contemporâneo, sem prejuízo de remontar, 
quando necessário, a épocas anteriores. Para efeito de 
melhor delimitação dos estudos a América Latina foi 
SCubdividida em seis regiões: 'Mesoamérica Antilhas 
ol~ b' , , 

om la e Venezuela, Zona Andina, Brasil e Cone Sul. 
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Ás prioridades fixadas para estudos no documento 
de trabalhos apresentado pela Conferência Geral são: 
1) Literatura; 2) Artes Plásticas e Arquitetura; 3) Mú
sica; 4) História Social e Cultural. 

Bôlsas de Estudo no Chile 

o Centro de Planejamento da Faculdade de Ciên
cias Físicas e Matemáticas da pniversidade do Chile 
realizará, em Santiago, um Curso de Pós-Graduação 
sôbre Critérios e Técnicas de Análises para a Seleção 
de Inversões, destinado a engenheiros, economistas, físi
cos ou matemáticos, para o qual concederá algumas bôl
sas, no valor de 275 dólares mensais, inclusive o paga
mento da passagem de ida e volta e estadia para os que 
optarem pelo curso completo. 

Ciência: Acôrdo 
Brasil/ Argentina 

Os Governos brasileiro e argentino comprometeram
se através de um Convênio de Intercâmbio Científico, a 
coordenar seus programas de pesquisa científica e tec
nológica, promover a troca de pesquisadores e informa
ções sôbre resultados de pesquisas e comunicar a vinda 
a cada país de cientistas estrangeiros, para que a outra 
parte tenha, também, a oportunidade de convidar o visi
tante. O convênio foi assinado na Embaixada brasileira 
em Buenos Aires e será aplicado, no Brasil, pelo Con
selho Nacional de Pesquisas, presidido pelo Prof. Antô
nio Moreira Couceiro, e, na Argentina, pelo Conselho 
N acionaI de Investigações Científicas e Técnicas, dirigi
do pelo cientista Bernardo Houssay. 
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oficiai3 

Lei n. Q 5.390, de 232-68 - Dispõe sôbre a inscri
ção, como Solicitador Acadêmico, na Ordem dos Advo
gados do Brasil, e dispensa de estágio profissional e 
Exame da Ordem. (D. O. 28-2-68). 

O art. 1.9 dessa lei está assim redigido: 

·'Art. V) Aos alunos das Faculdades de Direito, 
oficiais ou fiscalizadas pelo Govêrno Federal, matricula
dos ou que venham a matricular-se até o ano letivo de 
1968, na 4. ~ e 5. ~ séries do curso de Direito, é assegu
rado o direito à inscrição, na Ordem dos Advogados do 
Brasil, na categoria de Solicitador Acadêmico, ficando 
dispensados dos requisitos de estágio profissional e de 
Exame da Ordem para a ulterior admissão nos quadros 
daquela entidade". 

Dec. n.Q 62.139, de 17-1-68 - Concede reconheci
mento aos Cursos de Psicologia e de Jornalismo da Fa
culdade de Filosofia da Universidade Católica de Per
nambuco. (D. O. 18-1-68). 

Dec. n.Q 62.143, de 18-1-68 - Dispõe sôbre o Qua
dR~o único de Pessoal da Universidade Federal Rural do 

10 Grande do Sul. (D. O. 2-2-68). 

Dec. n.9 62.145, de 19-1-68 - Autoriza o funciona
m
d 

ento da Escola de Engenharia Industrial de São José 
os Campos, SP. (D. O. 24-1-68). 

Dec. n.9 62.147, de 19-1-68 - Concede reconheci
~en~o à Faculdade de Ciências Econômicas e Adminis
sr;tlVas do Vale do Paraíba, em São José dos Campos, 

. (D.O. 24-1-68). 
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ÍJec. n.9 62.17Ó, de 25-i-68 Concede reconheci-
mento ao Curso de Pedagogia da Faculdade Estadual 
de Filosofia, Ciências e Letras de Londrina, PRo (D. O. 
29-1-68) . 

Dec. n.9 62.178, de 25-1-68 - Provê sôbre a trans
ferência de estabelecimentos de ensino agrícola pal'a 
Universidades. (D. O. 26-1-68). 

Dec. n.9 62.181, de 29-1-68 - Altera dispositivos 
do Regimento do Conselho Federal de Educação. (D. O. 
30-1-68) . 

Dec. n.Q 62.183, de 29-1-68 - Concede reconheci
mento à Faculdade de Medicina da Universidade Cató
lica de Pelotas, RS. (D. O. 1-2-68). 

Dec. n.9 62.188, de 30-1-68 - Autoriza o funciona
mento da Faculdade de Engenharia de Operação da 
Universidade de Caxias do Sul, RS. (D. O. 1-2-68). 

Dec. n.9 62.221, de 5-2-68 - Concede reconheci
mento ao Curso de História da FFCL de Uberlândia, 
MG. (D.O. 7-2-68). 

Dec. n.9 62.239, de 8-2-68 - Dispõe sôbre transfe
ferênria de acervos e a unificação do Instituto Nacional 
do Livro. (D.O. 9-2-68). 

Dec. n.9 62.241, de 8-2-68 - Reestrutul'a a Univer
sidade Federal da Bahia. (D. O. 13-2-68). 

Dec. n.Q 62.255, de 12-2-68 - Provê sôbre a con
vocação da Conferência Nacional de Educação. (D. O. 
15-2-68) . 

Dec. n.Q 62.256, de 12-2-68 - Convoca a I Reunião 
Nacional dos Conselhos de Cultura. (D. O. 15-2-68). 

Dec. n.9 62.261, de 14-2-68 - Autoriza o funciona
mento da Escola de Medicina e Cirurgia de Uberlândia , 
MG. (D.O. 15-2-68). 

Dec. n.9 62.266, de 14-2-68 - Autoriza o funciona
mento da Faculdade Regional de Medicina de São José 
do Rio Pl'êto, SP. (D. O. 16-2-68). 

Dec. n.Q 62.279, de 20-2-68 - Dispõe sôbre a 
reestruturação da Universidade F ederal do Ceará. (D. O. 
21-2-68) . 

- 32-

Dec. n.9 62.293, de 22-2-68 - Autoriza o funciona
mento do Curso de Màtemática da FFCL de Uberlândia, 
MG. (D .O. 29-2-68). 

Dec. n. 9 62.294, de 22-2-68 - Concede reconheci
mento à Faculdade de Medicina Veterinária do Ceará. 
(D. O. 29-2-68). 

Reitor 

O Prof. Jerônimo Geraldo de Queiroz foi nomeado 
Reitor da DF de Goiás. (D. O. 5-2-68). 

Diretor 

Foi nomeado Diretor: 

- da Escola de Engenharia Industrial da UF de 
Santa Catarina, o Prof. Gaspar Erich Stemmer. (D. O. 
31-1-68) ; 

- da Faculdade de Farmácia e Bioquímica da DF 
do Rio Grande do Sul, a Prof.~ Belkis Maria Schimitt 
Sant' Ana. (D. O. 31-1-68); . 

- da Faculdade de Direito da UF do Paraná, o 
Prof. Egas Dirceu Moniz de Aragão. (D. O. 31-1-68); 

- da Faculdade de Direito da UF de Juiz de Fora, 
o Prof. Almir de Oliveira. (D. O. 5-2-68); 

- da Faculdade de Filosofia da UF de Minas Ge
rais, o Prof. Pedro Parafita de Bessa. (D . O. 5-2-68); 

- da Faculdade de Odontologia da UF da Bahia, o 
Prof. Arnaldo Rodrigues da Silveira. (D. O. 14-2-68). 

Conselho Federal de Cultura 

Ih O Irmão José Otão foi nomeado membro do Conse
o Federal de Cultura, na vaga decorrente do faleci

~~nto do Embaixador João Guimarães Rosa, cujo man
a o completará. (D. O. 31-1-68). 
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